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RESUMO
Este artigo tem como objetivo analisar a rele-
vância da alfabetização científica como uma 
abordagem inovadora para promover o de-
senvolvimento da leitura e escrita nos anos 
iniciais. Abordaremos métodos pedagógicos 
que integram conceitos científicos ao pro-
cesso de aquisição da linguagem, destacan-
do como a curiosidade e a experimentação 
inerentes às ciências podem engajar os alu-
nos e fortalecer suas habilidades linguísti-
cas. As considerações finais apontam para 
a eficácia dessa integração como um cami-
nho promissor para uma alfabetização mais 
significativa e contextualizada, contribuindo 
para a formação de indivíduos críticos e par-
ticipativos. Este estudo explora a literatura 
existente sobre alfabetização e ensino de ci-
ências, propondo um olhar interdisciplinar 
que visa otimizar o processo educacional. A 
pesquisa bibliográfica subsidiou a discussão 
sobre os benefícios de uma abordagem cien-
tífica na construção do conhecimento da lín-
gua portuguesa.
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ABSTRACT
 This article aims to analyze the relevance of 
scientific literacy as an innovative approach 
to promote the development of reading and 
writing in early years. We will address peda-
gogical methods that integrate scientific con-
cepts into the language acquisition process, 
highlighting how curiosity and experimen-
tation inherent in sciences can engage stu-
dents and strengthen their linguistic skills. 
Final considerations point to the effective-
ness of this integration as a promising path 
for a more meaningful and contextualized 
literacy, contributing to the formation of cri-
tical and participatory individuals. This study 
explores existing literature on literacy and 
science teaching, proposing an interdiscipli-
nary perspective that aims to optimize the 
educational process. Bibliographical resear-
ch supported the discussion on the benefits 

of a scientific approach in the construction 
of Portuguese language knowledge.

KEY-WORDS: Literacy; Science; Interdiscipli-
narity; Reading; Writing.

INTRODUÇÃO
No século XXI, a sociedade contemporânea 
é marcada por aceleradas mudanças sociais, 
científics e tecnológicas, que impactam dire-
tamente o mundo do trabalho e as deman-
das diárias dos cidadãos, (Revista Educação 
Pública - Alfabetização e letramento cientí-
fico). Diante desse cenário dinâmico e com-
plexo, a educação não pode permanecer 
alheia. Torna-se imperativa a necessidade 
de um modelo educacional que promova a 
formação de indivíduos aptos a compreen-
der, questionar e intervir ativamente em sua 
realidade. Nesse contexto, as expressões 
"Alfabetização Científica" (AC) e "Letramento 
Científico" (LC) emergem como pilares fun-
damentais, visando capacitar os discentes 
para o enfrentamento de uma sociedade em 
crescente sofisticação tecnológica. Embora 
não haja um consenso universal sobre suas 
definições exatas, ambas as abordagens 
compartilham o objetivo central de formar 
cidadãos capazes de exercer plenamente 
sua cidadania, compreendendo e utilizando 
o conhecimento científico em suas práticas 
sociais (Carolina Suisso e Tatiana Galieta).
A relevância de discutir a alfabetização atra-
vés das ciências reside na capacidade dessa 
abordagem de mitigar os desafios enfrenta-
dos pela educação tradicional. Frequente-
mente, o ensino convencional tende a focar 
na mera memorização de fatos e conceitos, 
ou em um treinamento restrito, perdendo 
a dimensão da formação de valores e do 
pensamento crítico. No campo das ciências, 
isso se reflete na não problematização do 
conhecimento científico como uma produ-
ção cultural sujeita a interesses sociais e po-
líticos, ou na sua transmissão desvinculada 
da realidade do aluno. Como consequência, 
observa-se que uma parcela significativa da 
população possui um letramento científico 
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rudimentar, dificultando a tomada de deci-
sões informadas no cotidiano, como o uso 
correto de medicamentos ou a compreen-
são de leis físicas implícitas em situações 
práticas. Além disso, a alfabetização tradi-
cional na língua materna muitas vezes não 
se associa à especificidade da aprendizagem 
da leitura e da escrita no contexto científico, 
uma dimensão crucial para a compreensão 
e produção do conhecimento. A negligência 
da alfabetização científica pode levar a uma 
"catástrofe" em uma sociedade pós-moder-
na eminentemente científica, que se apoia 
na criatividade e no sonho para a sobrevi-
vência. A integração das ciências no proces-
so de alfabetização, portanto, promove não 
apenas a decodificação de conceitos, mas 
também a capacidade de organização lógica 
do pensamento, a construção de uma cons-
ciência crítica e a valorização das diversas 
formas de saber.
Este artigo, ao explorar a temática da alfa-
betização através das ciências, delimita seu 
foco na Educação Básica. Reconhece-se que 
o processo de alfabetização científica deve 
ser iniciado nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental, estendendo-se por toda a traje-
tória escolar, como um processo contínuo 
e transformador. A proposta é que, desde 
cedo, os alunos sejam envolvidos em ativi-
dades que fomentem o espírito investigativo 
e a familiarização com o método científico, 
valorizando seus arcabouços sociais já cons-
truídos.
Diante do exposto, este artigo tem como ob-
jetivos principais: analisar as perspectivas 
teóricas e conceituais da alfabetização e do 
letramento científico, destacando sua evolu-
ção e a relação intrínseca com os processos 
de leitura e escrita; discutir metodologias 
pedagógicas eficazes para a promoção da 
alfabetização através das ciências na Educa-
ção Básica; e propor reflexões sobre o papel 
da educação científica na formação de cida-
dãos críticos e responsáveis, capazes de in-
tervir na sociedade e no meio ambiente.
A justificativa para esta pesquisa é multifa-
cetada. No âmbito teórico, o estudo preen-
che uma lacuna, visto que a relação entre 
leitura/escrita e alfabetização científica tem 
sido pouco investigada no Brasil, necessitan-
do de maior rigor no delineamento teórico 

e na adesão conceitual. No plano prático, a 
pesquisa visa oferecer subsídios concretos 
para educadores, apresentando experiên-
cias pedagógicas e estratégias que podem 
aprimorar o ensino de ciências e contribuir 
para a alfabetização em sua dimensão mais 
ampla. Socialmente, o tema é de urgência 
notória, pois a formação de indivíduos cien-
tificamente letrados é crucial para enfrentar 
os desafios contemporâneos e para a cons-
trução de um futuro sustentável. Através da 
alfabetização científica, estimula-se a curio-
sidade, a humildade, a honestidade, a verda-
de, a razão e a ética, valores indispensáveis 
para a cidadania plena.
Para atingir tais objetivos, o artigo está es-
truturado em seções que abordam a com-
plexidade do tema. Após esta introdução, 
a seção de Desenvolvimento explorará as 
discussões históricas e conceituais da alfa-
betização e do letramento científico, dife-
renciando-os e analisando como a leitura 
e a escrita são percebidas como elementos 
centrais nesse processo. Em seguida, serão 
apresentadas e discutidas metodologias e 
experiências pedagógicas que demonstram 
a efetivação da alfabetização através das 
ciências na Educação Básica, destacando a 
importância da investigação, da problemati-
zação e da interdisciplinaridade. Por fim, a 
Conclusão sintetizará os principais achados, 
reforçando a relevância da integração da al-
fabetização científica no currículo escolar e 
sugerindo caminhos para futuras pesquisas 
e políticas educacionais.

CONCEITOS DE ALFABETIZAÇÃO E LETRA-
MENTO CIENTÍFICO:
Para compreender a Alfabetização através 
das Ciências, é fundamental desmistificar e 
inter-relacionar os conceitos de Alfabetiza-
ção Científica (AC) e Letramento Científico 
(LC), que, embora por vezes utilizados de 
forma intercambiável, possuem nuances im-
portantes e são cruciais para a formação do 
cidadão contemporâneo.
Definições de Alfabetização Científica:
O conceito de Alfabetização Científica (AC), 
introduzido por Paul Hurd em 1958, evo-
luiu significativamente, ganhando múlti-
plas interpretações. Autores como Pella et 
al. (1966) a definem pela compreensão da 
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relação Ciência-Sociedade, ética científica e 
distinção entre Ciência e Tecnologia. Miller 
(1983) destaca o entendimento da natureza 
da ciência, de conceitos chave e do impac-
to de suas tecnologias. Shamos (1995) e Ro-
dger Bybee (1995) propõem extensões que 
vão da funcionalidade (vocabulário e textos 
científicos) à dimensão multidimensional, 
integrando o papel da ciência e tecnologia 
na vida. Gerard Fourez (1994) compara a AC/
Tecnológica com a alfabetização tradicional, 
ressaltando sua importância para a inser-
ção social e a formação de uma visão crítica. 
Paulo Freire (1980, 2005) amplia a alfabetiza-
ção para além do domínio técnico, visando 
a uma postura de interferência consciente e 
crítica sobre o contexto. Lorenzetti e Delizoi-
cov (2001) focam na aquisição de significado 
da linguagem das Ciências Naturais para a 
ampliação do conhecimento e cultura cida-
dã, enfatizando a leitura, compreensão e ex-
pressão de opiniões sobre assuntos científi-
cos. A AC é vista como um processo contínuo 
que capacita os alunos para atuar em uma 
sociedade permeada por artefatos científi-
cos e tecnológicos, promovendo cidadania 
ativa.
O termo Letramento Científico (LC), surgi-
do no Brasil nos anos 1980, distingue-se da 
mera decodificação da escrita ao focar no 
uso efetivo da escrita em práticas sociais. 
Magda Soares (1998) o define como o re-
sultado da apropriação da escrita, e Angela 
Kleiman (1995), como o conjunto de práticas 
sociais que utilizam a escrita. Wildson Lopes 
Pereira dos Santos (2007) associa o LC à prá-
tica social do ensino de Ciências e ao uso da 
Ciência na vida cotidiana, visando à transfor-
mação da realidade. Cunha (2017) e Araújo 
e Barros (2019) reforçam a necessidade de 
capacitar discentes para o enfrentamento 
da sofisticação tecnológica e o uso social de 
conceitos científicos, não apenas sua deco-
dificação. A crucialidade do LC é evidenciada 
pelo baixo nível de letramento científico na 
população, impactando a tomada de deci-
sões informadas e o pleno exercício da cida-
dania em uma sociedade de rápidas mudan-
ças.
Apesar das diferentes abordagens, AC e LC 
convergem na finalidade de preparar os alu-
nos para uma vida social crítica e responsável, 

transcendendo a transmissão de fatos para 
a formação de valores e pensamento crítico. 
A conexão mais profunda reside na relação 
intrínseca com a leitura e escrita científica, 
como argumentam Norris e Phillips (2003). 
Para eles, a capacidade de ler e escrever so-
bre conteúdo científico é fundamental para 
a ciência e seu ensino, sendo tão essencial 
quanto a observação e o experimento, pois 
a ciência depende da gravação, apresenta-
ção, decodificação, revisão e comunicação 
de conhecimentos através do texto escrito. 
A interpretação do texto pelo leitor, relacio-
nando conhecimentos prévios com o novo, 
permite uma compreensão completa.
No Brasil, pesquisas em periódicos de Educa-
ção em Ciências mostram que, embora mui-
tos artigos abordem a relação entre leitura, 
escrita e Alfabetização/Letramento Científi-
co (AC/LC), poucos a tratam como foco prin-
cipal. Frequentemente, a conexão é super-
ficial, ligando o aprendizado de Ciências à 
leitura e escrita em língua materna de forma 
geral, sem aprofundar na especificidade da 
leitura e escrita em contextos científicos.
Há uma suposição de que ler e escrever so-
bre ciência exige habilidades distintas de 
outros temas, o que se reflete no uso de 
gêneros textuais como relatórios e artigos 
científicos no ensino. Em sua dimensão de 
letramento, a AC não se limita ao domínio 
da linguagem, mas busca capacitar o indiví-
duo para a prática social do conhecimento 
científico, permitindo a tomada de decisões 
e a participação em debates públicos sobre 
ciência e tecnologia.
Em essência, a AC e o LC se complementam 
para formar cidadãos críticos e conscientes 
no uso do conhecimento científico. A leitura 
e a escrita, especialmente no âmbito cien-
tífico, são ferramentas cruciais para essa 
formação, possibilitando a compreensão de 
conceitos e a participação ativa na constru-
ção e aplicação social da ciência.
A curiosidade e a experimentação são ele-
mentos centrais no processo de aprendiza-
gem, impulsionando o pensamento científi-
co e o desenvolvimento da leitura e escrita. 
A curiosidade natural das crianças é uma po-
derosa ferramenta pedagógica, que, quan-
do estimulada, promove a aprendizagem 
significativa e a autonomia na produção do 



902

conhecimento. É crucial engajar os alunos 
com o "fantástico" dos fenômenos naturais, 
adaptando a abordagem aos interesses de 
cada faixa etária.
Atividades lúdicas e experimentais, como as 
propostas em programas de alfabetização, 
são eficazes para trabalhar a consciência fo-
nológica, o princípio alfabético e a decodifi-
cação. Exemplos incluem jogos de segmen-
tação silábica e fonêmica ("Hora do Lanche", 
"Detetive dos Sons"), consciência fonológica 
e relação letra-som ("Rima-Lima", "Bingo de 
Sons"), e desenvolvimento de vocabulário e 
decodificação ("Varal de Letras", "Roleta de 
Palavras"), que tornam o aprendizado da 
linguagem escrita mais divertido e prático. 
Além disso, projetos de iniciação científica 
demonstram o alto engajamento dos alu-
nos, reforçando que a experimentação mo-
tiva o estudo e a exploração de novos temas.
A experimentação científica está intrinseca-
mente ligada ao desenvolvimento de habili-
dades linguísticas. A leitura e escrita cientí-
ficas são fundamentais para a alfabetização 
científica, pois a produção de conhecimento 
em ciências é inseparável do registro e da co-
municação. A prática científica exige a aqui-
sição de vocabulário técnico e a compreen-
são textual como um processo investigativo, 
onde o leitor relaciona conhecimentos pré-
vios com novas informações. O ensino por 
investigação (com formulação de problemas, 
coleta e análise de dados, e argumentação) 
aprimora a expressão oral e escrita, através 
de discussões, análise e comunicação de re-
sultados, e o registro de conclusões. As ha-
bilidades de leitura e escrita para conteúdo 
científico diferem daquelas para outros te-
mas, com preferência por gêneros como ro-
teiros, relatórios e artigos científicos.
A curiosidade e a experimentação, inerentes 
à prática científica, são cruciais para nutrir 
o interesse infantil e, simultaneamente, de-
senvolver habilidades essenciais de leitura e 
escrita, tanto em sentido amplo quanto na 
linguagem específica da ciência.
Metodologias e Estratégias Pedagógicas :
A integração das ciências no ensino da leitu-
ra e escrita é crucial para uma aprendizagem 
significativa, pois estimula a curiosidade na-
tural das crianças e desenvolve habilidades 
linguísticas através da experimentação e do 

pensamento investigativo.
Exemplos práticos dessa integração incluem:
Leitura e Escrita de Textos Científicos Adap-
tados: familiarizar os alunos com a lingua-
gem científica através de relatórios e divul-
gação científica, ou materiais como histórias 
em quadrinhos sobre ciência. A leitura de 
textos científicos é uma investigação ativa, 
que conecta o conhecimento prévio com no-
vas informações.
Produção de Relatórios de Experimentos e 
Diários de Observação: incentivar a escrita 
como parte do "fazer científico", com notas 
de laboratório, relatórios de atividades prá-
tico-experimentais e a participação em pro-
jetos de iniciação científica para disseminar 
resultados.
Debates sobre Fenômenos Naturais e Ques-
tões Científicas: promover discussões em 
sala de aula que estimulem a formulação 
de hipóteses, a construção de argumentos e 
a análise das implicações da ciência na so-
ciedade e no meio ambiente, extrapolando 
para problemas do cotidiano.
Uso de Vocabulário Específico das Ciências: 
introduzir e usar termos técnicos em contex-
tos de experimentação e discussão, expan-
dindo o léxico dos alunos. Atividades lúdicas 
de alfabetização também podem fortalecer 
a consciência fonológica e a familiarização 
com a estrutura das palavras.
O professor é o mediador essencial nesse 
processo interdisciplinar. Ele deve estimular 
a curiosidade e o pensamento investigativo, 
facilitando atividades investigativas que vão 
além da repetição de experimentos. Seu pa-
pel inclui promover a linguagem científica, 
valorizando a leitura e escrita em ciências, 
e reconhecendo o conhecimento pré-exis-
tente dos alunos. Além disso, o professor 
é responsável por desenvolver habilidades 
críticas e de cidadania, incentivando a expe-
rimentação lúdica nas séries iniciais e me-
diando diálogos interdisciplinares que co-
nectem a escola com o dia a dia dos alunos. 
Em suma, o professor transforma a sala de 
aula em um espaço onde a curiosidade in-
fantil impulsiona a aprendizagem da ciência 
e da linguagem.

DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO CRÍ-
TICO E RACIOCÍNIO LÓGICO:
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O ensino de ciências deve ir além da mera 
transmissão de conceitos, visando formar 
indivíduos críticos e sonhadores, capazes de 
discernir os benefícios e malefícios das ino-
vações científicas e tecnológicas. A alfabeti-
zação, na visão de Paulo Freire, organiza o 
pensamento lógico e constrói uma consciên-
cia crítica. A alfabetização científica (AC), por 
sua vez, é crucial para a participação social, 
buscando relações entre argumentos e evi-
dências e considerando os desdobramentos 
sociais, ambientais, econômicos e políticos 
das soluções.
 A resolução de problemas é um benefício 
chave, capacitando os estudantes a tomar 
decisões inteligentes sobre questões médi-
cas ou tecnológicas e a lidar com problemas 
socioambientais complexos, utilizando a lin-
guagem científica básica para o cotidiano. A 
compreensão do mundo e das relações Ci-
ência, Tecnologia, Sociedade e Meio Ambien-
te (CTS) permite que o indivíduo amplie seu 
conhecimento e cultura cidadã, percebendo 
a ciência como produção cultural e compre-
endendo a natureza da ciência, sua ética e 
as implicações das tecnologias.
 A formação de um senso de cidadania e atu-
ação cidadã é outro objetivo fundamental, 
preparando os indivíduos para o pleno exer-
cício da cidadania, para usar informações 
científicas em decisões pessoais e coletivas, 
e para participar ativamente de discussões 
públicas. Para isso, o desenvolvimento do lé-
xico e o domínio da linguagem científica são 
essenciais. A capacidade de ler e escrever 
em contexto científico é o cerne da AC, pois 
a aprendizagem de ciências é inseparável de 
sua linguagem específica. A escrita é parte 
integrante do fazer científico, e a leitura de 
textos científicos é uma investigação ativa 
que constrói novos significados.
 Diversos autores, como Norris e Phillips 
(2003), Soares e Coutinho (2009), Teixeira 
(2013), Yamada e Motokane (2013), Lorenzet-
ti e Delizoicov (2001), Bybee (1995), Jiménez-
-Aleixandre (2004), Fourez (1994), Krasilchik 
e Marandino (2004), Santos (2007), Lemke 
(2006), Gil-Pérez e Vilches-Peña (2001), Paulo 
Freire e Ovigli (2014), apoiam essa aborda-
gem. Eles reforçam que a leitura e a escrita 
são habilidades intrinsecamente ligadas à 
natureza da ciência, essenciais para o letra-

mento científico e para a formação de cida-
dãos aptos a compreender e intervir em um 
mundo cada vez mais complexo e tecnológi-
co.

CONCLUSÃO:
Este artigo teve como objetivo central inves-
tigar os significativos ganhos cognitivos e 
sociais para os alunos ao aprenderem a ler 
e escrever através das ciências, explorando 
como essa abordagem integrada pode fo-
mentar o engajamento, o pensamento críti-
co, a capacidade de resolução de problemas, 
uma compreensão aprofundada do mundo 
e o senso de cidadania. As reflexões e re-
sultados alcançados demonstram que esta 
integração não apenas atinge tais objetivos, 
mas também reafirma a urgência de uma 
redefinição das práticas educativas para o 
cenário de aceleradas mudanças sociais e 
tecnológicas do século XXI.
Em síntese, os principais ganhos identifica-
dos são:
Maior Engajamento e Curiosidade Intelec-
tual: O contato precoce com atividades in-
vestigativas tem um impacto positivo no 
desenvolvimento de habilidades e no forta-
lecimento da autonomia na produção do co-
nhecimento. O ensino de ciências deve bus-
car um compromisso mais profundo com o 
"fantástico dos fenômenos naturais" e de-
senvolver uma curiosidade específica sobre 
o funcionamento de tecnologias e do mundo 
natural. Alunos demonstram engajamento 
e avaliações positivas de metodologias que 
permitem entender assuntos e criar proje-
tos, estimulando o desejo de estudar e ex-
perimentar diferentes formas de aprender.
  Desenvolvimento do Pensamento Crítico 
e Raciocínio Lógico: A educação científica 
deve visar a formação de um indivíduo mais 
crítico e sonhador.             Professores de-
vem desenvolver o espírito crítico para que 
os alunos possam perceber os benefícios e 
malefícios das inovações científicas e tecno-
lógicas e fazer julgamentos. A alfabetização, 
na concepção de Paulo Freire, desenvolve a 
capacidade de organizar o pensamento de 
maneira lógica e auxilia na construção de 
uma consciência mais crítica em relação ao 
mundo. A alfabetização científica é essencial 
para a participação na prática social, buscan-
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do relações entre argumentos e evidências 
e preocupando-se com os desdobramentos 
sociais, ambientais, econômicos e/ou políti-
cos das soluções.
Resolução de Problemas: O ensino de ciên-
cias deve capacitar os estudantes a tomar 
decisões pessoais ou políticas inteligentes 
sobre questões médicas ou tecnológicas. As 
propostas didáticas devem criar oportunida-
des para trabalhar problemas que envolvam 
a sociedade e o ambiente, discutindo fenô-
menos naturais e a construção de seu enten-
dimento. A alfabetização científica funcional 
envolve a capacidade de resolver problemas 
cotidianos que exigem domínio básico da 
linguagem científica.
Compreensão do Mundo e das Relações CTS 
(Ciência, Tecnologia, Sociedade e Meio Am-
biente): A alfabetização científica permite ao 
indivíduo ampliar seu universo de conheci-
mento e sua cultura como cidadão inserido 
na sociedade. É crucial que o ensino de ci-
ências aborde as múltiplas influências entre 
fenômenos, conhecimento científico, uso 
social e suas implicações para a sociedade 
e o meio ambiente. A sociedade atual, lar-
gamente cercada por artefatos da ciência e 
tecnologia, exige que os alunos compreen-
dam a ciência como uma produção cultural. 
A compreensão da natureza da ciência e dos 
fatores éticos e políticos que circundam sua 
prática é um eixo estruturante da alfabeti-
zação científica. Compreender as aplicações 
das tecnologias e as decisões nelas implica-
das é fundamental, o que exige uma visão 
crítica e humanista de como as tecnologias 
moldam nosso pensamento e ação.
Senso de Cidadania e Atuação Cidadã: A al-
fabetização científica é importante para o 
pleno exercício da cidadania. O ensino de 
ciências deve ter como objetivo maior o de-
senvolvimento pessoal, capacitando os ci-
dadãos a usar informações científicas para 
tomar decisões e se envolver em discussões 
públicas. Os alunos devem ser capazes de 
discernir assuntos sobre ciências e emitir 
julgamentos concernentes a esses saberes e 
suas implicações. O letramento científico é 
entendido como o uso social da ciência, vi-
sando a formação dos discentes para a vida 
em sociedade e sua atuação cidadã.
Expansão do Léxico e Domínio da Linguagem 

Científica: A capacidade de ler e escrever 
quando o conteúdo é científico é considera-
da o sentido fundamental da alfabetização 
científica. A aprendizagem das Ciências é 
inseparável da aprendizagem da linguagem 
científica, que possui recursos lexicograma-
ticais específicos. A dimensão funcional da 
alfabetização científica envolve a aquisição 
de vocabulário e termos técnicos específi-
cos e a capacidade de ler e escrever passa-
gens que incluem esse vocabulário. A escrita 
é parte integrante do fazer científico, tanto 
para elaborar o pensamento (notas, diários) 
quanto para comunicação e debate (ensaios, 
artigos). A leitura de textos científicos é uma 
investigação onde o leitor relaciona seus co-
nhecimentos prévios com as informações 
para construir novos significados.
A contribuição principal deste artigo reside 
em sublinhar que a alfabetização e o letra-
mento científico, quando entrelaçados com 
a leitura e a escrita, vão além do domínio 
técnico, configurando-se como um processo 
de enculturação científica que permite aos 
alunos interagir com uma nova forma de ver 
e modificar o mundo. Isso promove uma for-
mação humanística e crítica, essencial para 
a transformação da realidade social. Os 
achados corroboram a necessidade de um 
ensino de ciências que seja instigante, que 
problematize e promova discussões ativas, 
vinculando os fenômenos naturais às suas 
implicações sociais, tecnológicas e ambien-
tais.
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